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Alterações climáticas e Qualidade do ar

• A poluição do ar é atualmente a principal causa ambiental de morte

prematura

• Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 7 milhões de

mortes prematuras por ano são devidas aos efeitos da poluição do ar

• A qualidade do ar é fortemente dependente do clima e portanto

sensível às alterações climáticas



Alterações climáticas e Qualidade do ar
• Estudos recentes têm efetuado estimativas desse efeito através

de correlações entre qualidade do ar e variáveis ​​meteorológicas

• Prevê-se:

• menor capacidade dispersiva da atmosfera - maior estagnação - devido a

uma circulação global mais fraca

• maior ocorrência de eventos climáticos extremos, como ondas de calor

episódios de poluição do ar estão associados a eventos de estagnação e de 

ondas calor



Alterações climáticas e Ozono

• a alteração climática pode aumentar o O3 em período de verão, em regiões

poluídas, de 2 a 20 ug/m3 nas próximas décadas, com os maiores efeitos em

áreas urbanas e durante episódios de poluição

• os aumentos de O3 serão mais expressivos em relação aos máximos diários

• ex: má qualidade do ar durante a onda de calor de 2003 na Europa

fontes: Kinney PL (2018), Doherty RM et al (2017)

Existe correlação significativa entre ozono 

troposférico (O3) e temperatura 

aquecimento = aumento de concentrações



Alterações climáticas e Partículas

Impactes das alterações climáticas nas concentrações de material particulado

(PM) são mais incertos

• estudos sugerem que altas temperaturas e redução da precipitação previstas (no

hemisfério norte a latitudes médias) conduzam a aumentos de concentrações

• incêndios florestais agravados pelas alterações climáticas  fonte de PM cada vez

mais importante

Monchique, 2018 Leiria, 2017



Alterações climáticas e Outros poluentes

Alterações climáticas podem causar aumentos de emissões naturais

• ex: alterações da química atmosférica do isopreno +O3

• aumento da respiração nos ecossistemas boreais +mercúrio no solo



Efeitos da poluição do ar: mortalidade e morbilidade



Impactes dos poluentes atmosféricos na saúde 

Efeitos da poluição atmosférica podem ser 
vistos como uma pirâmide

● efeitos mais suaves na parte inferior

● efeitos menos frequentes mas mais 
graves no topo da pirâmide

● com a redução da gravidade dos efeitos, o número de pessoas afetadas aumenta

Mortalidade

Admissões 

hospitalares

Urgências hospitalares

Consulta médica

Performance física reduzida

Medicação

Sintomas de função pulmonar reduzida

Efeitos subclínicos (subtis)

Proporção da população afetada

Gravidade 

dos 

efeitos



Efeitos da poluição do ar
alterações climáticas  efeitos na qualidade do ar  efeitos na saúde 

reduzir níveis de poluição  reduzir admissões
hospitalares por infeções respiratórias, doenças
de coração e cancro de pulmão
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Efeitos do ozono (O3)
• Trata-se de um oxidante forte
• Penetra profundamente nas vias respiratórias, afetando os brônquios e os alvéolos 

pulmonares
• A sua ação faz-se sentir, mesmo para concentrações baixas e para exposições de curta 

duração, principalmente em crianças

Manifesta-se inicialmente por irritações nos 
olhos, nariz e garganta

seguindo-se tosse e dor de cabeça

Asma, dor no peito durante a inalação,  
aumento das doenças respiratórias

Risco de ataque 
cardíaco aumentado

Inflamação 
pulmonar



• As partículas mais finas podem transportar 
substâncias tóxicas (sulfatos, nitratos, metais pesados 

e hidrocarbonetos) para as vias respiratórias 
atingindo os alvéolos pulmonares, provocando 

dificuldades respiratórias e por vezes danos 
permanentes

Efeitos das partículas (PM) Filtros partículas

(direita: filtro exposto num 

local de  tráfego)

• Tanto a dimensão como as características 
físicas e químicas das partículas podem 
ter efeitos potenciais na saúde



Eventos naturais de transporte de poeiras dos desertos

• As áreas desérticas do Sahara e do Sahel são 
as principais fontes naturais de aerossóis 
minerais para a Península Ibérica

• Na Europa: os eventos naturais de poeiras com origem nos desertos do 
Norte de África podem aumentar significativamente os níveis de PM, 
principalmente nos países do sul

• Em Portugal: estes episódios têm ocorrido entre 23%-37% do ano (entre 
2009-2016)



Eventos naturais: o ano de 2017

• 2017 situações meteorológicas extremas 
+dias EN, EN +persistentes 

• meses de extremos meteorológicos coincidiram 
com EN

• incêndios florestais contribuíram também para um 
acréscimo de [PM10]

• Entre 2009 e 2016: episódios de eventos 
naturais ocorreram em 28% dos dias do ano

• Em 2017: aumento para 45% do ano

2017: ano extremamente quente e 
seco, época de incêndios florestais 
muito severa



Eventos naturais e incêndios: outubro de 2017

Incêndios de outubro de 2017 (16/10/2017):

Pico de partículas (14x acima do valor limite diário legal)

Incêndios florestaisEvento natural de poeiras

• Incêndio e EN em simultâneo 

• elevados níveis de PM10 registados em 
locais rurais da região Centro
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Ondas de calor, eventos naturais e incêndios: agosto 2018

• Incêndio Monchique: 3-10 agosto

• EN poeiras: 2-7, 11-13 agosto

• Onda de calor: 1-6 agosto 

Qualar, Dia 4/ago 

Qualar, 3-6 agosto 



Datas das ocorrências de: incêndio, 
evento natural e onda de calor

O3

Dias +quentes

PM10

EN+Incêndio

Picos de concentrações 
de poluentes registados 
na região Sul



O que fazer em caso de episódio de poluição?

Efeitos +agravados em grupos da população +sensíveis: crianças, idosos, 
asmáticos, indivíduos com outras doenças respiratórias ou cardíacas

1. reduzir ao mínimo a atividade física 
intensa ao ar livre e a evitar a 
permanência no exterior



O que fazer em caso de episódio de poluição?

2. quando as autoridades levantarem o 
estado de alerta já será seguro arejar a 
casa e fazer desporto ao ar livre

Entidades que podem prestar informações durante 
episódios de poluição: CCDR, APA, DGS



Um futuro melhor?

Se forem implementadas políticas e medidas de mitigação de

emissões de GEE, efetivas, a redução de emissões de poluentes

trará reduções nas concentrações de O3 e PM
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